
 

 
 
 

Centro de Competência de Ciências Sociais 
    Departamento de Ciências da Educação 

 

 
 

Mestrado em Ensino 

Investigação em Educação 

Número de horas presenciais: 30                                                                                   
ECTS: 7,5 

 

 

Docente: Profª. Doutora Alice Mendonça 

e-mail: alice@uma.pt 
web page: http://www3.uma.pt/alicemendonca/ 



1. Introdução 

A Investigação em Educação faculta conhecimentos sobre o processo de 

pesquisa e as diferentes metodologias de investigação, habilitando os 

mestrandos a redigirem os seus projectos de investigação e a realizar uma 

pesquisa em educação.  

2. Objectivos 

Neste contexto, os objectivos desta disciplina são os seguintes: 

   a) Conhecer os paradigmas da investigação em educação. 

b) Compreender as questões epistemológicas que se colocam à investigação 
em educação. 

c) Compreender as questões éticas que se colocam à investigação em 
educação. 

d) Seleccionar modalidades e instrumentos de investigação em educação. 

3. Programa 

Em consonância com os objectivos mencionados, a disciplina organiza-se em 
redor dos seguintes conteúdos: 

 
1. O conhecimento científico  
  1.1. Introdução à investigação; 
  1.2. A investigação em educação; 
  1.3. Procedimentos éticos na pesquisa educacional. 
 
2. Paradigmas de investigação   
  2.1. Metodologia qualitativa, quantitativa e mista; 
    2.1.1 Especificidade e complementaridade dos paradigmas de 
investigação. 
 
 
3. Abordagens na pesquisa em educação:  
  3.1. Pesquisa etnográfica; 
  3.2.  Estudo de caso; 
  3.3.  Investigação-Ação. 
 
 
4. Conceção de um projeto de investigação. 
  4.1. Etapas e procedimentos; 
  4.2. Determinação de objectivos; 
  4.3. O problema, a teoria e as questões da investigação.  
  4.4. A revisão da literatura. 
 



5. Recolha de dados 
  5.1.  Pesquisa bibliográfica e pesquisa documental; 
  5.2. Entrevista; 
  5.3. Inquérito por questionário; 
  5.4. Observação; 
    5.1.1. As técnicas de amostragem. 
 
6. Tratamento e análise dos dados 
    6.1. Análise categorial; 
    6.2. Validade e fiabilidade dos dados; 
         6.2.1. Coeficientes de comparabilidade e de estabilidade; 
         6.2.2. Consistência interna: correlações, coeficiente de relação e 
desvio padrão. 
     6.3. Triangulação dos dados da pesquisa; 
 
7. Apresentação escrita do trabalho de investigação. 
  7.1. Gráficos e tabelas;  
  7.3. As secções iniciais: resumo, índice e introdução; 
  7.4. Bibliografia, referências bibliográficas e citações. 
   

4. Metodologia 

Nesta disciplina privilegia-se o debate, a participação, a intervenção e a 
interacção durante e após as aulas.  

5. Avaliação 

A avaliação dos mestrandos incidirá sobre a redacção em pares, de um conteúdo 
programático devidamente aprofundado, e terá em conta a sua qualidade (50%) 
e apresentação oral (50%). 
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